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A liora em que escrevemos continua 
a crise. Em vez dc se resolver torna- 
se de cada vez mais grave, mais seria 
e mais difficil. 0 ministério procura 
todos os meios de se conservar mas 
sente faltarem-lhe todos os elementos 
para isso. Forceja por se completar, 
mas não encontra quem se queira asso
ciar á responsabilidade que sobre elles 
pesa. Eliama os horm ns eminentes para 
formarem parte da governação, mas es
tes recusam-se f rmalmenle. 0 nobr? Du
que de Louló, o illustre chefe do parti
do progressista, chamado pelo presiden
te do 'conselho, e até convidado por Ei- 
Rei para recompor o ministério, decla
rou francamenle que não tomava sobre 
si um tal encargo, e que não formaria 
parte do governo.

(.) sr. Corvo, um dos mais notáveis 
membros do antigo parti lo regenerador 
convidado pelo sv. Aguiar, chefe desse 
mesmo pailido, reensa-se tamhem a en
trar para o ministério, porque não quer 
tmnar parte na immensa responsabili
dade do contracto DebCoitsse. Eis o es
tado da crise, e a posição desgraçada e 
falsa cm que, se acha o ministério.

Eis aqui as consequência legitimas 
da sua má administração. Eis os eílei- 
tos dos frros e desvarios que tem com- 
mellido.

Ittnbo os projectosde maior al. ancp; pro-| Gmiçlusão do 
mellen economias, e voion-S'! todo á ce 
lebração de ('ontractos qite assustam o 
paizeem vez d activ idade, deu-seá ener 

nâo fez nada , e deixa nos faslosCia
da polilica unia triste recordação.

relatorio da Associação tniia por esle meio, (pie a i-Lssc commer-/ 
ciai se fizesse mais considerada, c que faci
litando-lhe maior numero de commodidade.., 
conseguiria que a frequência nas reuniões 
di.irias fosse mais numerosa, e que d’este 
nab to se conseguisse, nâo só aiignicnto no 
numero dos associados, como que lodos con
tribuíssem para dar a esta associação a im
portância e consideração qne é preciso que 

I tenha, e a que è necessário mostrar tem di
reito. Infelizmente, e com bastante magoa, 
snppomos sc não conseguiu ainda o fim, com 
o lacta do nos acharmos já hoje melhor lo- 

| calisauos. >
O commerciante adquire hábitos como 

qualquer outra classe fazer-lh os perder é 
empreza seriaijiente difiicullosa, por esta ra-

i mti-
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fParecer da 
exame <!e coutas.

<se

A comniissão que entendeste honrar en- 
, ,, . r, i carregando-a do exame das contas apresen-

<la crise. Kcsolvcr-se-ha pela quedado tadas pela direcção da Associação' Com mer- 
tninislerio, subindo ao poder o nobre ciai de Lisboa, bem como os actos de sua 
duque de Lonlé com orn mini-leiio nn- fier,’nr‘a desde julho de 1861 a dezembro de 
vo e todo seu ? Ou leremos a restaura- í ve'” ‘11,r'vos conta dl) ^sultado de seus 
çao do antigo pailido regenerador? São. 
■problemas esles quo nos não atreve
mos a resolver.

Temos Ioda a confiança no nobre iatorJ°- 
duque de Loulé, e, estamos intimamen- 
le convencidos de qne se elle se resol
ver a tomar as redeas do governo, data com relação 
ao paiz um ministério forle que tra
balhe, e que continue na grande obra 
do grande parti Jo progressista.

Na crise em que nos achamos, só, 
e!' 
não póde nem deve presencear por mui-- 
lo (t mpo estas scenas políticas ião pre- 
judiciaes nos seus eiTeilos.

Nâo sabemos qual será a sôlqção'

A escripturação acha-sc f.-ita com a pre-i 
cisa regularidade e clareza, e exactus todas! 
as verbas que a direcção descreve no seu re-

Esta commissâo não pode deixar de se 
lisongear c entender muito louváveis os cui
dados e procedimento havido pila direcção 

. > ás seguintes questões: 
Bancaria ;
Descarga de fragatas;
Seniço fiscal das alfandegas;
Admissão de, cereaes;
Franquia com estampilhadas cariar a di-

Exlincção do «quadro» da alfandega ;
Construcção de abrigos paTa os pequenos]- 

barcos, etc , lendo unicamente a lamentar o 1 
'não ler sido possivel obter solução favóravel;1 
|a lodos os notados assumptos, quando todos | 
são de tanta importância e interesse geral 1 

Ao sr. |>:i<Ii’e Joúo SUílsioel <5e de qualquer classe da sociedade, e com cs-H 
j pecialidade a que aqui temos a honra de re-1f 
presen lar

Não podemos deixar de louvar a direcção s __ r . ......... ...... ________,
de quem estamos apreciando os actos, pelos: havendo a fortuna de se conseguir boa csco- 
ctiid.nlos que Ibe mereceu e deliberações to- lha de local, quanto a nó, a parle mais dif- 
nnid is com relação, tanto sobre as alterações ”

h , 7 ’ ” r ranqma com c
ilc c quo poderá salvar 0 paiz, (|Ue ri-ir para o Brazil;

S®ii35tit Teixeira

Lisboa, sala da Associação t.i mu.ercial. 
I ii de março de láfili.

Moysés Amzalak.
José Pedro Coilares Ju

Mas atito*

REVISTA EITRAKfiEIBA

governar por longo tempo, porque enlron 
no poder secundado pela opinião, pelo a- 
poio (!’nma considerável maimia, e n’uma 
cpoclia em que o paiz, já cançado pelas 
crises conlinuadas que soccederam por 
muito tempo, queria governo, e recebia 
por isso com enlhustasmo uma adminis
tração piometledora, porque se alliava 
n’ella o talento á experiencia, ve-se ho
je sem força, sem apoio,quasi que aban
donado, forçado lalvez a largar o po
der eoque é rnãis, lendo dé deixar nm 
nome rnglcrio. E’ que o ministério fal
tou a todas as promessas; falseou o sen 
programma: iilmltu as esperanças do
paiz, promelten reformas, e deixa noj

Em resposta' 
lemos publicado a 
feila ao sr. padre 
o sr. padre João 
se n." 1252, com aseguinle declaração

Snr. redactor —Tendo chegado a esta 
cidade, c constando-me da polemica suscitada 
,no‘n.“!o'lao<lií'cmWinigo oVn'r.T^íare’ ifaftin^^ó,, 
julgo, do meu dever declarar que a accusação; 
foi sem fundamento porque quem fez a adver- j 
tencia á mãe do reverendo snr. Francisco José 5 
Lopes, fui eu, mas não como se a«ha eseripto 
no

ao que n’esle jornal 
respeito da accusação 
Marlinho, veio agora ............... _

lei-xeira no Jlracnren-,a fazer no nosso codigo de conunercio, como 
nas que o governo de sua mageslade pretende 
introduzir na pauta d.is nossas alfandegas. 
A iTnporlancia destes assumptos c de tal or
dem e interesse, que entendemos não bastar

7 pedir louvores para, a direcção que encetou 
savel recommendar ás futuras direcções a 
sua continuação.

Também não podemos deixar de nos li- 
songear e. applaudir peio convite feito a esta 
asssociação para assistir á inauguração da 

-exposição internacional, yltimamente havida 
| na cidade do Porto, assim como pela fornia 
■ por que alli fomos representados
I Temos ignalmente apreciado os factos 
! que a direcção praticou com relação á mu- 
| dança de damiedio da nossa associação, e não 
podendo deixar de reconhecer que devem ser 

' >s, entendemos também indispensa- 
a este respeito algumas conside-

sào não nos parece que seja bastante a 
dança de domicilio para o local em que 
nos achamos, nem meinsp que seja o 
proprio para conseguir o desejado lim ; 
prova basta-nos rfcpararno numero de 
ciados que tem qperido aproveitar se, 
quenlandõ-o.

No relatorio apresentado, e que trata
mos de apreciar, vimos com satisfação-que 
a direcção nos dá conta do seu projeclo dc 
requerimento aos representantes do paiz, 
pedindo meios por via dos quaes se possa 
conseguir ter uni edific.io adequado e digno 
das class-s que representamos, e onde se lhe 
possa reunir ou aproximar os tribunacs de 
commercio de primeira e segunda instancia 
e seus cartorios etc. etc. aclualmcnte tão 
mal collocados:

Não podemos deixar de approvar o pen
samento e de pedir-lhe seguimento, porque

mais 
para 
ass- 
fre-

FOLHETIM.

dito jornal.
Braga 1 de Maio de 1866.

0 Padre João Manoel de Souza Tei.veira.

fhil de resolver, temos fé qne então a nossa 
associação não só conquistará a importância 
qne tem perdido, como que pelos seus actos 
se elevará á altura em que deve ser collo- 
cada.

Cremos pois, que quando esta associação 
livor nm ndifírin qo-h dicriiu dc* bl. u rPnmn 
370 o numero de cotnmerciantes que quere- 
rão ler a honra de pertencer-lhe, como 
acltialmenle succede.

São pois estas as rasões que nos levaram 
considerar justíssimas todas as pondera- 

apresentadas pela direcção no sen reia- 
e entende esta commissâo dever pro-

Etna grande questão se, agita hoje 
entre as grandes potências conlinentaes 
da Europa, é a questão do interesse ter
ritorial <!c cada rima. Será a paz ou a 
guerra, que resolverá esta grande ques
tão? A resposta é duvidosa.

Quando a liberdade, pelo appello ao 
suffragio universal, ia responder á am
bição do duas grandes potências, uma 
potência qne deve o ser á liberdade 
tnanda armar seus soldados e faz sub
stituir a palavra dc paz pela dc guerra. 
Ainda stbá necessária a guerra para 
marcar as novas raias dos estados? 
Veremos.

A qoeslão auslro-prussiana compli
ca-se, entrando a Italia para a scena. 
Depois da Italia sahirão a campo as ou
tras potências com as suas perleuções?

Mr. Rouher declarou no corpo le
gislativo que nas circ.timslancias acluaes 
da pohlica o governo francez linha re
sumido a sua política em Ires pontos: 
Neutralidade, lealdade itileira, e inteira 
liberdade de acção. Declarou lambem 
o sr. Rouher qne o general La Marmo
ra lhe communiiára que a Italia não 
linha intenção de atacar a Áustria.

Estes dons ministros são umas san-

Esperamos que s. s.1 declare tam 
bem onde foi que fizera á mãe do sr 
Lopes a advei leneia, que nós dissemos; approvado: 
ler sido feita pelo sr. padre Marlinho. 'el bizer

Queremos ser justos e por isso espe- ira-J;s- . , ,J 1 * Snppomos, c cremos nao estar cm erio,
tamos a resposta. , (j()e as rasõt.s q!1(i aconselharam a mudança

do nosso domicilio, foram, em espícial, o de
sejo que a direcção tinha de ver se conse

a
ções
to rio,
por o seguinte :

|.° Que sejam approvadas as contas ago
ra apresentadas pela direcção da Associação 
Commercial de Lisboa.

Que sejam approvados todos os actos 
sua gcrençia.
3.° Que a assemb.lea conceda um voto 
louvor á direcção pelas distinctas manei

ras e cuidado com que attendeu e desempe
nhou o encargo que lhe havido sido por vós 
confiado.

<1 a

dc

quer atacar; o outro diz sinceramcnle 
qne, bala-se emb >ra a Europa inteira, 
a França ficará neutral, reservando 
comludo o direito de acção para acca- 
sião opporluna.

0 mini-tro francez, declarou neu
tralidade, e entretanto dizia-se em Paris 
que as tropas destinadas ao acampa
mento de Chalons iam completamenle 
equipadas para poder entrar em cam
panha immedialamente. Isto não é neu
tralidade, mas pvitence ;i liberdade de 
acção.

0 sr. La Marmora não quer atacar, 
o que elle quer é deflender-se. A cir-

Quando viu que as douzellas conduziam o 
alaúde seguidas dos cantores, só pensou no 
seu fatal amor que o deixou sobreviver a Mar
garida. O canto dos psalmos o fez abandonar 
a egreja e fugir para o campo, procurando 
alli socegar as violentas palpitações d» cora
ção. Subindo pela collina escarpada de Ronis 
assentou-se sobre um rochedo coberto de 
musgo, á sombra d’uma amoreira silvestre, 
logar aonde ia frequentes vezes para vêr o 
pateo e o jardim da quinta. Ali! desta vez 
era o cimiterio que atrahia suas vistas! Os 
coveiros assentados sobre a relva, esperavam, 
conversando, que terminasse a ceremonia fú
nebre. Um homem, aproxim md >-se delles, 
dirigiu-lhes algumas palavras depois de ter 
examinado a profundez da cova. Adolfo julgou 
reconhecer nelle o mesmo caçador que pouco 
antes tinha entrado nnegreja, o qual desap- 
pareceu logo que o enterro se aproximou. O 
pobre mancebo soíTria mais que nunca pre- 
senceando este triste quadro dos vivos no cam
po da morte, vendo aquellas douzellas, que 
levavam a enterrar uma de suas companheiras. 
0 acompanhamento dispersou-se pouco apou
co, depois de ter chorado e orado-sobre a 
sepultura, e o cimiterio ficou deserto e silen
cioso O ceo estava sereno, apenas coberto de 
ligeiras nuvens, e o vento soltava só um vago 
«emido atravez das arvores; esta paz e me
lancolia da natureza acalmaram um pouco o 
coração de Adolfo, que também rezou pelo 
repouso eterno da alma de Margarida, e Deus 
por certo teve dó d’elle, porque depois de ter 
rezado chorou.

quando chegou á quinta soube que o cadaver 
de Margarida já tinha sido fechado para 
sempre no ataúde.'—Quatro jovens douzellas 
oravam por sua alma.

Adolfo nào quiz profanar o ultimo asilo de 
Margarida, conheceu que só o am r o tinha 
levado áquel|e sitio, e cnclinando-se religio- 
samente diante do ataúde, topou, sem co 
nhccime.nlo do que fazia, o caminho de llartz 
entrou na egreja e encostou a cabeça a uma 
columna. Assim permaneceu algum tempo 
sentindo apenas o toque fúnebre dos sinos, 
fixando languidas vistas sobre o hretuoso crepe, 
que cobria o ataúde, ultimo enfeite dos que 
Jvmdonam a terra. 0 ruido de uns passos 

que ecoou pelas naves silenciosas, veio des- 
pertal-0 e voltando a cabeça, viu um joven 
em trages de caçador, que descia as escadas 
da porta principal : alerrou-o a alteração do 
rosto, a pailidez mortal e o ar inquieto do des
conhecido, c seguiu com os olhos com uma 
compassiva curiozidade todos os seus movi
mentos. 0 caçador, que tinha deixado a es
pingarda e mais objectos da caça á porta da 
egreja, entregues á vigilância do seu cão. adi- 
antou-se até ab côro com a cabeça inclinada 
e c«mo que atormentado por algum presen- 
timento inexplicável. Depois de ter passado 
pela pia da agua benta, retrocedeu, e mo
lhando as pontas dos dedos fez o sign.d da 
cruz com a maior religiosidade possivel ; po
rem dc modo, que Adolfo bem conheceu que 
o caçador nào estava acostumado a este ge- 
nero de devoção, e que só algum temor lhe 
tinha recordado este dever, por sem duvida 
esquecido desde muito tempo. O caçai t.r m 
clinou-se ao vêr o ataúde, e atravessou u 
egreja abysmado sempre em suas meditações; 
parou íinulmente Fuma capella e ajoelhou-se 
diante d’uma Virgem antiga, coroada de 
sempre-vivas.

Adolfo não cessou de o olhar ate o mo- 
o enterro saiu da egreja.

.. ....... puros: nenhum desprezava c que os seus passeios lhe agrada- 
poeta linha tido il usões maii doces; possuiu vam. Qualquer, porém, que estivesse mai> 
\ r '■ ■ '.......... ■.....1........... ■ ■ ; e as orientado em amor conheceria, que esses olha-
mais bellas imagens do amor lhe iippareciam res da joven significavam—amar-vos-ia, se 

11 já não amasse outro. — A mulher, ainda a
mais fiel, tem sempre um segundo amante no 
coração.

Margarida adoeceu, sem que se soubesse a 
cauza, e esta noticia espalliou- e rapidamente. 
Seu pae acabava de partir para Fbiiidres, para 
visitar um irmão que alli tinha a estudar a 
cultura dlaqueilè paiz. O medico da quinta 
morava a duas legoas de distancia, e Adolfo 
esperava que não fossem tão longe ; porem no 
mesmo di, o viu chegar a Hartz.

— Admira-me que chamassem outro me
dico, I disse elle. —

Quiz seguil-o até á quinta, porem no mo
mento em que se decidia a entrar alli, viu 
sair o velho doutor, com ar triste e desani
mado, e I go ás primeiras palavras lhe amiun- 
ciou a morte da joven.

— Morreu ? ! exclamou Adolfo.
— Sim, morreu! De nada me serviu 

sciencia; cheguei tarde.
— Oh! eu a teria salvado, murmurou 

pobre namorado na sua desesperação.
— Teriéis feito o mesmo que eu fiz, res

pondeu seccameple o doutor, e excitando com 
as esporas o seu cavallo, affastou-sc peia ala
meda do pomar,

Adolfo angustiado, e afllicto voltou para 
caza de su i mãe. Passou, todo o resto do dia 
assentado no pé do fogão, insensível para 
quanto o rodeava, e sem pr- ferir uma única 
palavru : ach..va-se. qu.azi no mesmo estado 
de Margarida. De’noite quazi que não dor
miu, e ao desp rlar logo o <»ssalloii a idéa de 
vèr e de locar àquella mulher que tanto ama
va, antes de a entregarem aos coveiros. Um 
I resentimenlo, uma duvida, uma esperança, 
como succede sempre aos amantes, o perse-

sua alma a idéa de amores

— I perfeitamente o instincto dos contrastes

® wo iD® maOTn- frequentemente no fundo de uma taverna, por 
i entre o tocar dos copos, e o fumo do tabaco. 
(Debalde sua mãe o instava para qne deixas- 
sc de frequentar áquelles lugares, conserva- 

! va-se insensível a seus carinhos e surdo ás 
| suas supplicas; dizendo-lhe, que n vida que 
passava no povo era em extremo fastidiosa, 

je que carecia de rir e de gosar qti .ndo não 
linha outra cousa que fazer; accrescentando 
que a inorte vendo ao medico na taverna, por 

i certo, que nào s<j atreveria a demorar-se 
Em 1737, um medico chamado Adolfo | n aquefia povoação.

Rennberg, foi habitar na companhia de suai Pouco tempo depois da sua chegada, na- 
màe e duas irmãs, ii’uma pir, ação perlo de : morou-se perdidamente de. Margarida, filha 
Mimich. onde tinha nascido. Alli passou toda única d um rendeiro arruinado. Era unia jo- 
a sua infancia, tendo estado ausente apenas ven loura e formosa de vinte annos, que vi 
o tempo que occupou nos seus estudos. Vol- via retirada na companhia de seu [> e, apa- 
tou com sumrno piazer ao seio da sua fami-i recendo no povoado apenas um > vez por se- 
lia, sem comludo dezejar que o ceo lhe de- mana, o que dava motivo a que a climnica 
parasse enfermos para tractur, porque estima-1 das novelleiras Contasse d elia muitas hislo- 
va os povos d nquelles lugares. Era um m»n- rias incríveis. Dizia-se que um caçador des- 
cebo de bella presença, sincero e entlnisiasla, jconhecido pertendeu roubal-a n um.i Jolicio- 
deixando-se arrastar no curso da vida, como sa noite de maio, ao que ella se não oppunha. 
uma folha cahida na corrente d um rio. mas que seu pae a vigiava cuidadosamente. 
Amava em extremo sua familia mas lambem porque pertendia casnl-a co.n um primo, que 
gostava do seu cão, do seu cachimbo, dos ■ linha nas proximidades de Mons, e nem <> 
sitios desertos, e das alamedas odoríferas: tu- mesmo diabo seria capaz de o fazer mudar 
do isto porem não o embaraçava de gastar ho-; d esta tenção. Adolfo não acreditava nada d’is-
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Ideaõs que diariamente alli concorri- ranças do mimdo.e com todo o ardor de um ■

COMO BE AWA RADCL1FF.
fíRADVCÇÃO)

DE

C. J.

a

o

ras inteiras na taverna, bebendo alegremente to,e amava Margarida com as maiores espe- 
çom os a
am, e com os qne só ao domingo a visitavam, alma poética. Estava na formosa estação do 
Durante os seus estudos em Municb, acostu-1 amor; até então tudo para elle tinha sido 
mou-se ao ruido d’essas caías, sem pensar 
combater suas inclinações,e disfruetava um 
prazer indizível no quadro que apresentavam 
os bebedores folgazões. Como pintor tinha si
do um dos melhores discípulos de Teniers, e 
até lhe agradavam as suas peores copias.
Apezar de todas estas inclinações, cultivava em

auroras, prelúdios, rosas entre-abertas; po
rém, tinha soado a hora do momento solem- 
ne, do momento decisivo e só receiava não ser 
correspondido por aqnellj a quem consagrara 
os seus affectos, mas alguns olhares surprelien-

Cotilinúa',

didos no caminho da quinta ena egreja deHar- como succede sempre aos ------
tz, denunciaram que a linda Margarida o não | guia sem cassar desde a vespera ; porem, (mento cm que



0 PARTIDO LIBERAL

cular rem^ltida por elle, em nome 
gabinete italiano, aos agentes diploma- < 
ticos d:- li: lia esclarece o negocio. I

«NVsles últimos t 
cular do general-----
cnpações do govei no e do parlamento es
tavam principalmente na reorganisação 
administrativa e financeira. 0 exeiciio 
eslava co mais rigoroso pé de paz, < 
até as operações do reci uUmenlo ordi
nário haviam sido provisoriamente adia
da*, «piando surgiram graves complica
ções entre a Prussia e a Áustria. Sem 
desconhecer a importância das eventua
lidades possíveis, o governo julgou não 
dever apartar o paiz da obra de conso
lidação interior, limitando se a tomar 
algumas medidas de prudência. Assim 
deixou que as operações do recruta
mento annual seguissem o curso oídi- 

na«io

la nos beltranos; depois é o concerto do 
professor beltrano em que tomam parte os 
professores cicranos e fulanos; tudo em ob
séquio ao beneficiado ou beneficiados.

Bem hajam pois os illustres maestros cm

do carruagem por-sua mageslade com a mai
or veneração filial. 0 Santo Padre voltou

cu u .depoisao Vaticano no meio das demons-
lomnos (diz a cir- trações de respeitosa affeiçãc. dos seus . ........... . ,

’ i W Fr tal forma xtaga o esp.nlo d. as
sociação, cuja maxima é : «Faze aos oulrosI Lamarmora) as prcoc- súbditos.

REVISTA DO PORTO
A

(4 4. <J. Gonçalves Crespo)-

MEU amigo;

o que queres que te façanfa li». (Nota bem ; 
maestro parece italiano. «

O que *into deveras é que o respeitável 
publico portuense não se mostre resolvido a 
aturar on a proteger os dignos solistas. A 
nossa lingua caminha cm grande augniento 
Solista, pelos meus cálculos, vem de sohts, 
sola, sohlin, e quer dizer, muzicaltnente fol
iando, homem que toca só, solitário.

Tu, viandante, qne passas, admira a co
pia de conhecimentos latinos, 
e philologicos. dos quaes sou

de notoriedade publica que no- , 
nlinma concentração de Iropas se 'eu- 
ficou ()l„, os soldados licenciados n >o < 
furam chamados ao* seus regimentos. 
Não cessou de reinar inteira tranqud- 
Iniade na Ilalia; nem houve nenhum 
principio comprovativo de leni ativas par
ticulares contra os leirilotios limilto- 

pht'5. ..... .
«N’esle estado de lran(|uillidaiie c 

de reserva quando se esperava cm toda 
a parle o desarmamento que parecia ac- 
cordado enlre a Prussia e a Áustria, viu 
aj Ilalia dirigidas contra si as ameaças 
da Áustria.

.0 gabinete dc Vienna pretendeu 
contra a evidencia, que linha havido na 
Ilalia concentrações de iropas e chama
mento da reserva; e com esles fados 
imaginários motivou a conltnuaçao dos 
seus armamentos. E não se limitou a 
Ausltia a involvcr a Ilalia com inexa a 
accusações na sua queslão com a Prus
sia, mas multiplicou ainda os seus pre
parativos militares, dando-lhes na Ve
necia um caractcr aberlamenle hostil 
contra nós. Desde o dia 22 se tem tfluc- 
tna lo com grande aciividade em lodo o 
império o chamamento de todas as clas

ses da reserva.
«Os regimentos dos confins atistria- 

r J n,r?i os lados,ila
sobretudo em Veneza, com uma precipi
tação cxlraordinario, e hoje mesmo se 
tomam as disposições que precedem or
dinariamente o rompimento de hosilida- 
des, como, por exemplo, a de suspender 
a circulação de mercadorias na rede dos 
caminhos de ferro venezianos, que a ad
ministração se reservou para os trans
portes de Iropas e de material da guerra.

< Torna-se portanto indispensável 
para a segurança do reino que as forças 
d« terra e de mar, que até Imje perma
neciam em pé de paz, sejam angmetita- 
das sem demora, c que adoplemos as 
medi las militaies reclamadas pela defeza 
do ppiz. Gom isto, o governo italiano 
não faz mais que responder ás exigências 
di situação motivada pela Áustria.»

Com o despacho do general LaMar- 
mora, recresce no partido unitário da 
Ilalia a excitação bellicosa. Em Parma 
houve manifestações populares a favor 
da guerra contra a Áustria.

Pela sua parte a Áustria não cessa 
de se preparar na Venecia. Além de re
servar o serviço dos caminhos dc ferro 
para o transporte de Iropas e material 
dc guerra, vai recrutando os mancebo* 
aptos para o serviço militar e dirige-os 
para as outras províncias do império. 
Os regimentos venezianos são substituí
dos em toda a Venecia pelos regimentos 
húngaros; e em Triesle, apezar dos pri
vilégios tradicionaes d’esla cidade, está- 
sc procedendo a um Sccruiamenlocxlra- 
ordinário.

— A final foi reconhecida a identi
dade do auctor do atlenlado contra o 
imperador da Rússia. E o filho de um 
pequeno proprietário do governo dc Sa- 
raloiL Frequentou as aulas da univer- 
dade de Moscou. SoíTro dc hypocondria 
e allribuem-se-lhe princípios socialistas 
dos mais avançados.

— 0 Santo Padre, acompanhado dos 
monsenhores Borroineo, Arcsc e Pacca, 
e dos ecclesiasticos que formam a sua 
Côrle, dttigiu-se no dia de abril ulti
mo com grande apparalo aos jardins 
chamados de Malta a tim^de visitar a 
rainha viuva de Saxonia. Sua Santidade 
foi recebido junto da escada, do palacio 
pela rainha, que, cercada das pes*oas da 
sua comitiva, esperava a chegada do san
to Sadre. Na sala do throno Sua Santi
dade conversou por algum tempo com a 
augusta e piedosa soberana; depois, des- 
pedmdo‘se, foi acompanhado até á sua

Pacheco Pereira na passada terça feira um i 
esplendida e brilhante soirée no seu palace
te d lnfias. Não houve nada a desejar. D vn- 
çou-se animadamente até ás 4 horas di 
manhã: o serviç > foi magnifico : e t >d >s os 
convidados se retiraram penhorados pelas 
maneiras distinctas que tanto caraclerisam os 
illustres donos da casa.Ij» I,Híerafi»«v HdrlwíÇHai-
ge__ Acerca deste bello livrs» escripto pelo
distinclo braziteiro o snr. J. M. Pereira da 
Silva, escreveu ultimamente o snr. Romeo 
Júnior um bello artigo, o qual tencionamos 
apresentar no numero seguinte.

. -* Foram novamente 
prorogudas as Camaras até ao dia 26 deste 

mez. . . ..
Tentativa <le suicídio-—

ILi dias tentou suicidar-se, lançando-se ao 
tanque das Hortas uma mulher ahi dos la
dos das Travessas. Foi salva a tempo.

4s leilocas—As damas de Nova 
York e d outras cidades da America do norte

i substituíram a linguagem das flores,-tão dis
creta, tão bella, por outra linguagem menos 
poética porém mais appropriada ao espirito

1 positivo dos americanos. É a linguagem das 
filas, cuja descripção nos dá o Courrier des 
Elals-Unis.

Eil-a ;
, £ sabido, diz o citado jornal, que as 

damas enfeitam-se hoje com longas fitas, que 
lhes fluctunm em redor dos hombros, á simi- 
Ihança de galhardetes de guerra, ou de ban
deiras mercantis. Ora estas bandeiras ou si- 
gnaes tem como a bordo das navios, uma 
significação particular, segundo o logar que 
ellas occupam.

Quando as extremidades dai? fitas pendem 
em linha recla sobre o peito, isto quer dizer 
que a dama é casada ;—é permittido aproxi
mar-se, porém a praça está vigiada.

Sobre o bombro esquerdo significa que a 
joven dama tem galanleadores, mas que não 
esiá ainda compromelli.ia ; ainda é tempo, 
rompei o fogo.

Sobre o hombro dircito, significa que ja 
deu a, sua palavra, c nada mais; neste caso 
cumpre accelerar o passo: é chegado o mo
mento da abordagem.

Se a dama se apresenta sem fita isto sera 
um indicio de que ella já dispoz do seu cora
ção e. da sua mão, e que nada ha a esperar; 
virae de bordo.

Fínalménte, se as fitas ffuctuarem á mer
cê do vento pelas costas abaixo isto signifi
cará; quem me tiver amor que me siga!

- Frdlow me b>ys! É assim que sc cos
tuma dizer. < ITectivamente em Nova-York ; o 
fjllow me boys! é o acompanhamento obri
gado de fíivs me quick.»

44‘chiva a^ltoresco- -- Rccc-
hetnos o 3.°.numero do l).° volume deste ins-

! tructivo e primoroso semanário. Contém : 
Artigo descriptivo sobre o edificio do 

museu e aulas da faculd ide de philosophia, 
em Coimbra, por Vilhena Barbosa.

Um ; mor de pagem (continuação), por 
Pinheiro Chagas.

O N lo, diligencias para o descobrimento 
de sua origem, episodio de iirna caçada na 
África oriental, por Vilhena Barbosa.

A conversação, por Brito Aranha.
Cartas a uma senhora ; brevíssima des

cripção do systema solar (continuação), por 
Osorio de Vasconcellos.

Traz este 3.° numero duas bellas gravu
ras. A primeira representa o edefieio onde 
se acham estabelecidos o museu e aulas da 
faculdade de philosophia de Coimbra ; a se
gunda o capitão Speke e o preto Soliinào, 
perseguidos por um búfalo.

Agradecemos a remessa.
4'oaisitsníiiwpoia. — O ultimo in

cêndio que ali houve, foi em 24 de mar
ço, que devorou 1:200 casas, uma mes
quita, e uma egreja grega.

Não admira que os incêndios ali façam 
tantos estragos, porque as casas são feitas 
todas de madeira, e nào ha promptos soe- 
corros como entre nós, nem tanta activi- 
dade e vigilância.

Grande periodico.— LA Tri
buna, periodico de Nova-York, distribuiu aos 
seus socios proprietários, no primeiro de ja
neiro n quantia de quarenta e seis contos 
de reis, dividendo correspondente aos an
teriores quatro mezes do anno ultimo.

A Tribuna fundou-se cem um capi
tal de rei- 92:000^000 representando ho
je um capital de mais de 100:000^000 
em casas e machinas.

Comparece isto cotn o resultado de 
iguaes emprezas em Portugal.

g»rogresM»s da sciencia — 
Diz um periodico inglez que os ladrões do 
Londres começaram a usar uns pequenos 
apparelhos electro-magnelicos, por meio dos 
quaes tiram instantaneamente os sentidos á 
sua victima por espaço de alguns minutos, 
durente os quaes teem tempo de por em 
camisa o padecente.

E digam que não teem tido grade pro
gresso as applicaçòes da sciencia ás diffe
rentes industrias!

Erratas. — Nas poesias publicadas 
no numero 15 d este jornal o SÉCULO : 
No 3.° verso, que acaba pela palavras—moto 
augusto— deve ter só virgula e ponto na pala
vra -liberdade-- do verso seguinte.

No verso 33, em que se lê—Affrontan- 
t|o—o Gigante ele. lè.j-se—Affrontando ao 
Gigante etc.

No fim do verso em que se lê sce- 
l ptro, lèa-se scopro.

Liberdade.’ — c os ferros tinem, 
Antes que os raros se inclinem 
Do astro. — vencemos nós!

Vencemos: por 'toda a parte 
Alei de De* STplaMmr, * 
Da liberdade o estandarte 
O ar da Syria açoitou. 
De Deus as fortes phalanges 
Aos recurvados alf.mges 
Poderam dizer — - qne sois?. . . 
Vencemos! jâ no Oriente 
Ve-se por terra o çreseente. 
Como ainda o vimos depois.

Liberdade, o fogo aclivo, 
Que accende as chimas de amor, 
Linda estrella, és o incentivo 
Dos cantos do trovador. 
Só teu sorrizo me inspira 
Alegres sons nesta lyra 
Acostumada a gemer; 
Só por ti sinto animado 
Meu coração resfriado 
Dentro do peito bater.

Sou livre! que a liberdade 
Desde o berço me sorriu ; 
Qne n’esta pura verdade 
Meu velho pae me instruiu. 
Liberdade és o baptismo 
Que o povo salva do abysmo 
Cavado sob seus pés;
E s crença de avós herdada, 
Has de ser tão respeitada, 
Qual foi a voz de Moysés.

Por li valente o guerreiro 
A’s balas se arrojará, 
Pelo império do cruzeiro, 
Pé firme combaterá!
E em quanto pular no p rto 
Seu coração satisfeito, 
Hade o perigo affrontar, 
Que o timbre honroso do forte 
E‘ ser livre até à morte 
Pela patria a batalhar.

Sou livre! e o livre aborrece 
Da terra os toscos mandões, 
E da nobreza escarnece 
Desses comprados brazões! 
Liberdade — luz fagueira 
Verde ramo de Oliveira, 
Terno psalmo de David, 
íris de paz e bonança, 
Sé minha flôr d esperança. 
Que eu serei tudo por ti.

E’s o pabui.» aa vtaa, 
E da vida alento e Ipz, 
És a imagem produzida. 
Por um sonbo, que seduz ; 
Sonho de rozas cob rto 
Que anima Agar no dezerlo. 
Que o pranto susta a Rachel; 
Maná dos ceus desejado, 
Manjar por Deus preparado 
De llôres, de leite e mel,

Pedro de Calasans.

etvmologicos 
armazém!

Já agora quero que esta carta seja mu
sical até ao caho, ainda que tenha contra 
si a harmonia. Aos domingos de tarde ha 
muzica no parque ou tapada do palacio (dc 
Crvstal

' Porque, a fallar-te verdade, e termo qne 
me nao soa como porluguez, deixal-o; as 
gazelas c os annucios das esquinas incum
bem-se de o lançar na circulação e breve
mente será nosso.

Mr. ti >lly, que é estrangeiro e veio de 
longos terras para reger a banda do pala- 
laeio e deliciar-nos com os lanceiros de Ga- 
ribaldi e outras peças escolhidas, tem gran- 
geado os applausos do publico domingueiro.

Diz se que o illustrc professor está ani
mado dos melhores espíritos e vai fundar 
um conservatorio para os instrumentos de 
vento. Acho que é louvável.

1- o cliulel suisso? — Vou fechar, que 
. A gente do pa- 

quer-nos fazer esque- 
portuguez qne se pro-

meu amigo! Tens a

Tenho aqui á minha disposição duas ti
ras de papel almaço com o louvável propo- 
silo de le escrever n’ellas o que vai de no
vo per esta muito nobre, invicta e sempre 
le-.l cidade do Porto, com Icllra grande, no 
cslvlo inchado de edital da exm.- camara, 
r0.n _c - pequeno, e de qualquer discurso 
a Mageslade na praça da Ribeira, com M 
grande

A Ribeira, deves lembrar-te, e o 
d’eleição da nossa mnnicípalid.ide para a 
tri-ga das chaves da cidade, quando o 

1 acerta de visitar os seus muito nobres, 
vielos e sempre leaes portuenses, ainda 
linguagem ofiirial, com lellra pequena.

Vou cumprir a promessa quft te fiz 
sabbado passado, ;meia hora antes de partir 
dahi a loque de caixa. Não fiças ponto de 
admiração porque de facto o caso deu-sc.

Badalavam onze horas, não me lembra
em que relogio. Sentei-me no carro de duas, n c,llHei sUi^v< — 
rodas, o meu amigo Nunes, por favor de cslou com dores de cabeça, 
quem tenho visitado essa Braga. Iam Augus
ta. como invicto o Porto, empunhou as ré
deas, brandiu o chicote., c o guerrilha, que] 
assim se chama o valente corredor, partiu. |

Não farejes, n’estas alturas um romance ’ 
on uma peta. Este circumloqtiio das horas do , 
carro, do men amigo Nunes c do guerrilha ! 
veio simplesmente para le dizer que foi adian-1 
le rio quadrúpede, por aquella rua do Sou-

1 to fora, que cinco endimoninhados, cinco bar-.
1 baros em mangas de camisa, e sóeos, nos 

acompanharam rufando em tambores e boin- 
b »s com um sangue frio incrível c para de
sesperar um santo Ambrosio.

Imagina tu a minha snrprcza e a minha 
posição. Chegci a córar!............. Se eram
tantas as dezenas dolhos pregados em mim, 
no meu companheiro c no burro, como que 
a p -. o - - - 
lhanie destampatório, menino!..........

Pois de nqs todos, com a mão na cons-l 
ciência te falto, se alguém sabia o que o ze-' 
or.im annunciava, pela sua inditTerença, cra —J ( 0 <lo crepúsculo a murada do paquete, e

logar

rei 
in- 
cm

no

lacio ao que parece 
cer á força, o pouco 
fessa nas escholas.

Damnado intento, 
palavra.

Porto 5 de maio de 1866.

Urbano Loureiro.

LITTERATURA
A bordo do paquete Guienne que 

seguia viagem para a Europa em janei
ro de 186i. travamos relações com um 

pcrgnntarèm-nos o que significava simi- poeta hrazileiro, que ia a Pariz, soflrer 
urna operação nos olhos.

Saudoso do seu bello paiz, o sr. Pe
dro de Calasans encostava-se pela hora

Sc eram

C dbs- zaijuiiioas am cm oiaga, u tci co, 
'ai para dois annos, acordado, aqui, no Por
to, ao estrépito d uma inferneira assim, ou 
maior, d um charivari diabolico. Estremunha
do. enfiei as calças, vesti as climellas tro
cadas e corri á janella.

Tu não imaginas o que era aquillo, nem 
eu imaginava o que fosse antes de ler visto. 
Era uma caravana de giillegos, que (azia a 
sua entrada solemne, pela barreira da agoa 
ardente, na ciJade da Virgem, tocajido o 
hymno da Maria Christina.

Uma caravana de gafiegos, disse? Uma 
caravana de selvagens, soprando a instru
mentos de bicha, pintados de verde, e a

■ clarinetes de buxo com chaves de cobre, ba
tendo em tambores e bombos, acoinpanhan- 
do-se de pratos e ferrinhos, tudo deslempe- 
radamcnle, dcsentoadamenle, desesperada
mente !

Eu estava passado, indignado com simi- 
Ihante especlaculo, improprio d’uina cidade 
civilisada ! A minha indignação porém subiu 
de ponto quando vi que os brutos me fa
ziam alto em frente da janella, rompendo 
com outra Maria ; com a Maria Cachucha !... 
Não me tive, que não desatasse neste ber
ro ;

Vão-se embora!
Mas elles não attentaram no meu gesto 

eloquente nem oiniram a minha voz poten- 
tissima. Uns, os dos instrumentos de bicha, 
com os olhos esbugalhados, postos nas nu
vens pelo seu alheamento não pareciam des-j 
te mundo; outros, os restantes, com ar pas
mado e a moutera a descahir-lhes para um 
lado, olhavam cm torno o faziam piruetas I

Retirei-me para não praticar alguma in
dignidade. A população aglomerada, applãu- 
dia gostosa os snhditos de S. M calhhol - 
ca. No dia seguinte contava uma gazeta que 
a aucloridade os intimou a largarem os ins
trumentos ou a relirarem-se; que os gal- 
legos quiseram fazer d’aquillo uma queslão 
diplomática e intcr-nacional, mas que me
lhor aconselhados tinham trocado as bichas, 
os clarinetes, os lamoores, os pratos e os 
ferrinhos pelas trancas e chouriços da lei. 
Bom foi para a humanidade, que se presa 
dc ter ouvidos; porque ha gente que só 
tem orelhas.

Voltando ao ponto, soube depois que o- 
zé-preira, que tanto me deram que scismar, 
andavam annunciando ao religioso povo bra
carense uma festança em Maxinnnos. Olha ; 
tu qne maçada para te explicar a minha 
partida d ahi a toque de caixa. Aproveite
mos, das duas columnas de papel almaço, 
ainda o que por cá vai, que e pouco ou 
nada.

No palacio de Crystal vingam os con
certos. Á ideia de te fallar d's concertos, 
suggeriu-m’a a historia que te contei dos 
compostelanos philarmonicos.

A avaliar pelos cartazes não ha terra dc 
mais professores músicos do que esta. Hoje | 
e o beneficio dos professores fulanos, em

1 que tomam parte os professores cicranos; | 
amanhã c o concerto dos prolessores cicra-

i nos cm que tomam parte os professores fu-

íem sublimes eslropíjes^ a'saudade'que 
lhe pungia a alma, pela ausência da pa- 
tria, da qual se apartava pela primeira 
vez.

0 eminente poeta, publicista c de
putado, confiou-nos algumas de suas pro- 
ducções, das quaes damos hoje uma á 
publicidade, para qne os leitores possam 
avaliar o seu talento poético.

Além do seu volume de versos já 
publicado, e outrasproducções, traduzia 
elle ultinnmenle alguns psalmos de Da- 
vid, ollerecidos ás altas virtudes da im
peratriz do Brazil.

Entre os poetas brazileiros que no 
império gosam de primazia, o sr. Pedro 
de Calasans tem logar seguro.

Soares Romeo Júnior.

Liberdade — ideia santa. 
Que ú terra o Chri-lo conduz, 
E' por ti que se levanta 
No monte Calvario a cruz, 
Onde o Senhor quasi exsanguc 
Escreveu com o proprio sangue 
Esta palavra — perdão ! 
Liberdade eu hei de amar lo. 
Dentro dalrna hei de adorar-te, 
Gomo o signal do Christão.

Salvando um povo sujeito, 
Por tua causa e por ti, 
D'Holopherne ao proprio leito 
Peneira a invicta Judith, 
Ao tyranno foste horrível, 
Como as trombetas, terrível. 
Dos muros de Jerichó; 
Para os livres deleitarei, 
Como o b dsamo saudavel, 
Como o sonho de Jàcob.

Liberdade, f >ste o norte 
Dos enviados de Deus, 
Prestaste o alento na morte 
Aos sete irmãos Macchabeos. 
Chamma, que o peito incendeia, 
Que cança do Horeb a teia. 
Luz de um sol, que eu sempre amei; 
Do Sinai no cimo erguido, 
Tu foste o verbo esculpido 
Nas tubuas da santa lei.

Vai ouzado I-raelita
Dar batalha ao Philisleu,
A liberdade lhe incita
Os brios, que Deus lhe deu:
Se cruzam no campo as armas. 
Por entre surdos alarmas
Se distinguira esta voz:

HOTICURIO
I^cstlvidade.—Cotnmemora-sc ho

je com a pompa e solemnidade do coMume 
na Sé Primaz, a augusta ceremonia da As
censão de Christo ao Ceu, achando-se ex
posto o SS. Sacramento desde o meio dia 

jaté á uma hora da tarde em diversas Egre- 
jas.

Ao real Sanctuario do Bom Jesus do 
Monte costuma hoje concorrer immensopovo.

Outra. — Festeja-se no domingo a 
imagem de Nossa Senhora da Rosa na Sé 
Primaz, sendo orador o snr. Padre João Vel- 

iloso.
I<'ctra. -— Terminou honlem a feira 

annual que se costuma fazer em Villa Nova 
de Famalicão. Diiem-nos que estivera mui
to concorrida tanto de gado cavallar, como 
vaccum, e que se fizeram bastantes trans- 

Jacções. Cousta-nos que houvera socogo.
Casameuto. — (Iniram-se, na pas

sada segunda feira, pelos laços do matrimo
nio. a exm.* snr.a D. Adelaide Raio, filha 
do exm” snr. cornm ndador Miguel José 
R io, cem o illm." snr. Anleiii > Gaspar Ro
drigues de Carvalho, filho do honrado capi
talista o illm.0 snr. Domingos de Carvalho.

Foi uma união sympalhica; e auspiciosa 
; porque ao amor que liga os illustres noi- 
' vos, e ã fortuna que ambos possuem, accres- 
Ice que a exm.* snr." D. Adelaide Raio é 
uma senhora d uma finíssima e esmerada 
educação, dotada de todas as virtudes que fa
zem a felicidade domestica, e o snr. Antonio 
de Carvalho é um mancebo estimado pelas 

| suas qualidades, e digno de tão excellente 
esposa. Assistiram á ceremonia do casamen
to differentes senhoras e cavalheiros das re
lações mais intimas das famílias dos illustres 
noivos, dando o snr. commendador Raio uma 
htsida soirée que terminou per uma ceia ma
gnifica e esplendida

Pela noçsa parte desejamos do coração 
aos illustres noivos a felicidade e as ventu
ras que tanto merecem.

Soí rée.—Em obséquio ao exc B0 sr. 
Con^tantino do Valle Pereira Ç bral, da ci
dade d»1 Porto, deu o exm." sr. Joôo Borges
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O verso, que se lê—A Deus, a si, aosj que assistia á interpellação respondeu 
rmãos na terra—lêa-se—A Deus , a si, e 

aos seus irmãos na terra.

Da Porlella do extremo, ou pouco I 
mais ao norte, parle um ramal, que atra
vessando o concelho de Monção, poem 
esla praça em contato com a província, 
e aproxima o concelho de Melgaço dos 
centros de população mais emporlantes 
do interior.

A outra, a do centro, de2.s ordem, 
partindo de Braga lambem, corta aparte 
do seu concelho que comprehende a 
area de terreno occupada por trez das 
suas freguezias mais populosas e mais 
produclivas, na eslenção de 5 kilomelros 
aproximadamente ; atravessa a antiga c 1 
histórica Ponte de prado corta a villa 
e freguezia de Prado pelo centro, e que, 
é uma das mais populosas, mais rica do 
concelho de Villa Verde, não só pela 
ferlelidade de seus bellos campos, mas 
pela sua industria e abundancia de ca
pitais, que miàto lem concorrido para o 
augmenlo da pitoresca villa, qne hoje se | 
acha muito augmentadae embelezada 
com lindas habitações; augmenlo divido i 
ao patriotismo, bom gosto e zelo de i 
seus habitantes, o que por certo a coloca 
na vanlajoza posição de poderem breve; 
emmancipar-se de tutela alheia, e re
conquistar a autonomia que ambições 
desmarcadas lhe arrebataram ; atravessa 
ainda uma importante parte do conce
lho de Villa Verde; corta uma grande 
porção de território do de Ponte do Lima, 
e termina nesla lindissim >, rica e histó
rica villa, que, magestoza e soberba sc 
esperguiça na margem esquerda do rio 
Lima.

E, findmente, a terceira, que par
tindo de Braga e de Famalicão, encon
trando-se nas proximades de Barcellos, 
cortam parle dos dois concelhos, atra
vessa pelo centro esla rica e formoza 
villa, e bem assim o seu extenso e 
rico concelho, eseguindo em direitura a 
Vianna, e d’alli a Valença, liga todas as 
villas mais importantes do litoral com a 
capilaes dos dislrictos de Braga e Vi
anna.

Ninguém auzará por certo pôr em 
duvida a importância destas trez estra
das; ella porem treplicar, sc.de certos 
pontos delia* partirem ramacs dislriclais 
e concelhos que facilitem ás povoações 
rurais enlernadas pela província o po
rem-se em communicação facil, mais ra- 
cabeças dc dislriclo e de concelho, e 
com os diferentes mercados públicos da 
província

Este artigo porem não comporia 
maior desenvolvimento. No seguinte in
dicarei quais os ramacs que urge cons
truir, para das vias de communicação já 
abertas, se poder auferir o maior pu- 
mero de commodidades e benefícios.

Alguém.

meçou de fallar o sr. Gavicho; e para 
logo se levantou arruido de deputados 
que conversavam e passeiavam, arruido 
por entre o qual ouvi a muito custo que 
o sr. Gavicho protestava contra as de
longas em demorar o projecto de lei 
para a extineção dos arrozaes, lei de 
de que depende, dizia o sr. Gavicho, a 
saude e a vida de muita gente do povo.

Havia de se discutir hoje o projecto 
de lei que auctorisa os médicos das es- 
cholas de Lisboa e Porto a curarem sem 
dependencia de licenças da Universida
de. Consta-me que alguns deputados 
professores delle cuidavam de se oppor. 
Não esperei por esla discussão pmque 
sentia necessidade de estar a sós comi
go para ver se atinava com a rasão por
que ha profundo silencio na camara 
quando se trata de queda ou levantamen
to de ministros e grandes rumores edis- 
traeções quando se falia da saude e vi
da do povo.

Cra, cre, cro, cron. cronon, 
Grass, gross, gronss, grononwss. 
Crne, cre». crac, crona, groness. 
Craoo, creo, cron, crone, gronass.

Estas 25 palavras convenientemente com
binadas bastam para bem exprimir: Alli, aqui, 
direita, esquerda, avante, alto! pastar, cau- 
tella, o homem armado, frio, calor, partir 
eu amo-te, eu lambem, um ninho, e mais 
alguns avisos de maior necessidade para aquel
les animaes.

Os habitantes das Philippinas seguem a 
opinião de Dupont de Nemours; conhecem 
uma ave chamada biralti koumbang cu o 
amante das flores, â qual attrihuem, como 
ao homem, linguagem e canto.

O primeiro author que tentou traduzir 
em língua humana o canto do rouxinol, foi 
um sabio jesuita italiano. Marco Bittini, au
thor de uma Itilarolragedia sátiro pasto
ril, intitulada fíuben, na qual inseriu o se
guinte ensaio de traducção, que <>s leitores 
devem pronunciar ti italiana ;

Tiuu, tiuu, liuu, tiuu, tiuu,
Zpe liu, zqua:
Quorrror pipi
Tiò, liò, tiò, tiò, lix.
Qutiò, qutiò, qutiò, qutiò.
Zquo, zquo, zquo, zquo ;
Zi, zi, zi, zi, zi, zi, zi, zi , 
Quorror liu, zqua pipiqui.

O rouxinol tem ainda mais traducto- 
do seu canto, entre outros Eslevam Pas-

quier cm péssimos versos escriptos a uma 
senhora de Bois, e Dupont de Nemours em 
outros versos, que também não valem a pe
na de citar-se.

Em vez d*aquellas insípidas e insulneien- 
tes imitações, preferimos apresentar ao lei
tor uma verdadeira traducção, completa e 
litteral, feita pelo doutor João Malheus Be- 
chsteln, caçador naturalista, que nasceu em 
Í757 e morreu em 1811, depois deter do
tado a posteridade com um profundíssimo tra
tado sobre os costumes e linguagem dos pás
saros.

«que havia fallecido o ministro da guer
ra e se tratava de supprir essa vagatura,

'da* obras publicas o se cuidava d»* no
mear novo ministério e que em'tudo o 

■ mais reinava alegre concordia.
Pareceu pouco concorde com s. ex.’ 

o sr. SanfAnna que disse pouco mais 
ou menos o seguinte: que não podia el
le insistir na realidade de crise quando 
o governo a desterrava para as sonha
das idealidades dos novelleiros políticos, 
mas que estranhava ver a imprensa, os 
homens públicos e toda a gente emfim 
prèoctippada de crise ministerial e o mi- 
uislei io só affectando gosara mais se
ráfico serenidade. Depois o sr. San
fAnna alçou a voz e bradou — q le 
...i cm um anno que o ministério 
está em crise, que o governo, não go
verna e que o paiz, o povo, pede que o

No verso immediato a este falta-lho <’ L!Je jjnha pedido a demissão o ministro 
verbo—ê—devendo lêr-se—Ensina-lhe 
amor, qne c a lei do Golgoltia.

A AGUIA DESPENHADA

No verso 7." deve lêr-se—Sobre 
coração etc.

No versa 32 deve lêr-se—Cônsul 
de e n3o onde.

No penúltimo verso deve eliminar-se o—- 
)he— que de todo deturpa o verso, e o fi
nal da poesia , devendo lêr-se—Assim cahiu 
um tlirono que ostentava.

EA a* K 69 i E à' E

esse

esse

aon-

Alguns dos nossos assignanles (iiie, . 
, r ..... :___ i „„i..............,u d ,.a 'airecebem este jornal pelo correio do Pico 

de Regalados, lem-se-nos queixado de 
não lerem recebido alguns numeros. 
Temos a certeza de terem sido sempre 
remellidos lodos os numeros, e por isso, _ . .
esperamos que a pessoa encarregada í 
d’aquella repartição postal, dê as provi
dencias para que se não repitam eslas 
faltas.

Aquelles de nossos assignanles que 
nos te.m perguntado de que modo que
remos receber o importe das suas assi- 
gnaluras, respondemos que o podem fa
zer em estampilhas, ou vales do correio, 
deduzindo a importância do prémio.

governem e administrem.
Os collegas do sr. SanfAnna escu-

RELIGIÃO
MAIO 10.

Asceaisão <ío MciíSioi*

A festa da liiumphanle Ascensão do 
Salvador é a celebração do mais glorio
so e consolador myslerio de nossa Re
ligião, e o qne poem o sello a lodos os 
outros. 0 Filho de Deus em sua Incar
nação declarou guerra a todas as potes
tades infernaes, começando a grande tbra 
de nossa redempção: sua vida foi um 
combate continuo que só a morte ter
minou; e sua Resurreição foi o dia ce
lebre de sua vicloria. Ora como os con
quistadores diíTerem alguns dias a sua 
entrada trium] linnlo na enj.ilnl. pnra SP 
fazerem os preparativos; assim o Salva
dor não quiz fazer sua entrada trium- 
phante no ecn, senão quarenta dias de
pois dc sua vicloriosa Resurreição.

N’esles quarenta dias o Salvador deu 
a seus discípulos muitos signaes visíveis 
da verdade de sua Resurreição, e os 
instruiu nos mysterios da Religião.

Passados estes dias o Salvador subiu 
ao Monte Olivéle. levantou os olhos ao 

ceu, t .
pulos, os abençoou; e n’esle 
todos o viram pouco a pouco 
ao ceu.

Idem 8.
Hoje só lenho a accrescenlar ao 

que disse na minha correspondência 
cfbonlem que foram prorogadas as ca- 
maras alo ao dia 26 d’eMe mez e que 
o nobre Duque de Loulé sc recusara a 
El-Rei de entrar na reconstrução mi
nisterial.

Houve naassemblea porlugueza uma 
reunião de deputados da opposição. Foi 
nomeada uma commissão para fazer 
convites para oulras reuniões e servir 
Je centro —Ficou composta dos snrs. 
Sá nogueira. V. dos Olivaes, Rojão, A, 
J. da Rocha Peixoto e Faria Guimarães.

Hontem declarou o governo nas Ga
maras que El-Rei não acceilara a de
missão do sr. Conde dc Castro.

se o sr. SanfAnna e os seus collegas 
I applaudiram-no.

Eis o que ouvi. Depois vi eu sahir do 
seu lugar o snr. SanfAnna, levantou-se 
lambem o snr. Visconde da Praia Gran 
de aproximaram-se os dois cavalheiros 
e para junto d’elles se achegou o snr. 
Santos Silva, c dos 
de que bordavam a conversação inferi 
que se entrelinham 
de cousas risonhas.
que não há motiva para se inquietar 
com os negocios da publica governação.

Ora em quanto a gente pasma c se 
congratula patrioticamente por saber 
que os homens, sobre quem peza o car
go de nos governar navegam em delei
toso mar dc rosas, teimam alguns que 
toda esla bonança é apparencia que 
disfarça grandes e mysteriosas tormen- 
las.

Quando os ministros não faliam c os 
deputados se calam fuzilam os rumores, 
os boatos e os ditos. Que difliculdades 
gravíssimas são nesla conjunclura as 
do correspondente que deseja ter a pro
víncia bem informada!

Ahi vai de quanlo corre o mais im-| 
porlanlc, que dizer tudo é quanlo ai 
mim n nnien meio dr> oikm» |
aperlos.

N’uma das ultimas correspondên
cias contava eu ter ouvido que o snr. 
Fontes tentava separar-se dos seus al- 
liados hisloricus, e governar-nos a nós 
lodos com gente da sua escolha; ora, 
segundo alguns não se crendo ainda o 
snr. Fonles. assaz forte para a experieiy 
cia, dirigiu-se ao snr. Duque de Loulé, 
com quem lem lido varias conferencias

amoraveis sorrisos

cm pratica amena 
Já vê pois o leitor

CORRESPONDÊNCIAS
Algures 4t <Ie maio

(Ctrrespondencia do jornal).

foi tra-

res

9

«Tiouou, liou u, tiouou, tiouou,
Shpe tiou lokouu,
Tio, tio, tio, lio,
Kououtio, kououliou, kouuutiou, kouoti- 

tiou ;
Tskouo, tskouo, tskouo, tskouo,
Tsii, tsii, tsii, tsii, tsii, tsii, tsii, tsii, tsii, tsii.
Kouorror, tiou, Tskotta pipits kouisi.
Tso tso tso tso tso tso tso tso tso bo 

tso tso tsirrhading !
Tsi si si tosi si si si si si si si,
Tsatn, tsatn, tsatn, tsatn, tsatn, tsatn, 

tsatn, tsi.

Dlo, dlo, dlo, dlo, dlo, dlo, dlo, dlo, dlo;
Kouioo, trrrrrrrrilzt.

O fim a que me propus 
tar das vias de communicaçao 
já abertas ; das povoações por 
ellas ligadas ; das que necessi
tam pôr-se em cotnmunicaçào fa 
cil com aquellas pela abertura 
de estrada» secundarias ; mas co- 
quetencionava, no seguinte artigo 
attingirei ao meu fim.

Eis como terminei o meu artigo de 
de Abril proximo lindo, transcrito no

n.° 13 d’esle bi-semanario; e, toman
do por epigraphe o ultimo período do 
referido artigo, tratarei nesta dc de<eo- 
volvel-o.

No dizer de muitos, a nossa rica, 
populosa e pitoresca provinda, e que, 
com justa cauza, tem merecido o titulo 
de, Cintra de Portugal, é a mais favore 
cida da fortuna com relação a vias de 
communicação; e sendo.até certo ponto 
exalo que ella tem sido mais favorecida 
que outras províncias, não póde com 
tudo avançar-se a uma afirmativa tão ab
soluta

Guericamenle falando, assim parece 
á primeira vista, mas, se altendermos a 
amenidade e forças produclivas do seu 
solo; se lançamos mão da estatística e 
observar-mos a numerosa população re
sidente dentro da sua arca; se eslen-

......... -
(hoje o snr. SanfAnna alludiu a isto n0|___
seu discurso). Accrescentam os novel• j (]Cj Cintra de Portugal, é a mais favore 
leiros que d’eslas entrevistas tem o snr. 
Fonles sabido pouco contente com o 
snr. Duque e queixando-se até de que 
esle não lhe guarda a esperada le
aldade, pois se recusa a entrar em qual
quer combinação ministerial. Quem me 
contou estes arcanos, de que faliam li-j 
vremenle quasi lodos os habitantes de 
Lisboa segredou-me muito á puridade 
que o snr. Duque dissera até que lhe 

, parecia muito onerada a herança d es
ta gente para tentar as suas ambições.

Se isto assim foi e se por herança o | dermos a carta geographica do paiz e
sr. Duque entende os 3 contractos, os do i medirmos a exlenção do seu lerrilorio,
caminho de ferro do sueste, Ballesltini j de preça virá o convencimento de qne
e Debruusse parece que o sr. Duque lem; comparalivmnitn 
muita rasão para sc esquivar ás respon-j gente não colhe, 
sabi itiades, que o sr. Fonles tem toma-, f’-', ,
do. í siderações qne me

Ainda não fallei do contracto De-j 
brousse, nem me sinlo por agora dis- l 
poslo a isso. Não vale a pena encher pa- i 
pel exponde e discutindo uma cousa, a 
que felizmenle o bom senso da naçao 
lem feito plena justiça reprovando-o ge
ralmente por quasi inútil c excessiva
mente oneroso.

Mas voltando ás alterações ou sere
nidades ministeriaes o que parece fóra 
de duvida é que a situação lucla com 
fortes embaraços, e qne a tal ponto che
garam as cousas, que é mister resol- 
vel-as por estes dias em qualquer senti
do que fôr. Eu até presinto que antes de 
publicado o numero, onde sairá esla 
correspondência lerei dannunciar pelo 
lelegrapho, ou que o gabinete se recons- 
truio com gente da fusão, ou que se 
acha nomeado um ministério transitório, 
de que será universal herdeiro o sr. Du 

Estive nas camaras dos srs. Depu-lqne de Loulé e os homens do antigo par
lados e ahi vae aquillo que vi e ouvi. I lido histoiico.

0 sr. Santos Silva perguntou se o Agora em remate contarei que aca- 
minislerio eslava em crise. 0 sr. Vis-bbando o sr. SanfAnna, qne foi escutado 
conde da Praia Grande, unico ministroJcm rehgioso silencio como ja disse, co-

e fexando-os depois em seus disci
rno menlo 
elevar-se

Meditação.

Trahe meposl te, curremos.

Allrahi-me, Senhor, para 
vós por vossa graça, e cu correrei sem 
demora.

MAIO II.

VARIEDADES.
Vliilologia conjectiiraL

CANT. 1.

junto de

8». Anastacio, SI.

Meditação.

Mihi autemadhcerere Deobonumest. 
VSAL. 72.

Toda a minha alegria e lodo o meu 
bem é estar com Deus.

MAIO 12.

8». .Boanna, Princesa <5e Por-

Meditação.

Faclus est [Dominus in refugium, 
et Deus meus in adjutorium spei mea.

VSAL. 93.

Meu Deus tornou-se o apoio da mi
nha confiança, meu refugio e Ioda a mi
nha consolação.

COREIO D HOJE
■Jshoa 3 de II ai o

(Do iiosto correspondente)

vameote, o dixer dessa minta

Mas, pondo dc parle as de mais con- 
; sugerem, desenvol

verei por agora a matéria do período 
tomado para epigraphe deste artigo, com 
relação á parle da província delimitada 
peles rios Cavado e Lima; c, ainda, 
por excepção, transporei algumas vezes 
estes limites para alcançar alguma po
voação, ou concelho importante, cuja 
lopographia me não seja estranha.

A zona do terreno desde Braga ao 
Rio Minho em differentes direções acha- 
se cortada por Ires boas 
correm perallelasdestll a norte.

Uma, a principal, por ser classifica
da de 1.“ ordem, e que sc estende ao 
nascente; partindo de Braga, atravessa 
uma parle do concelho cabeça do dis
lriclo, toca, no sitio do Bico, o fértil con
celho de Amares; a travessa as princi
pais povoações do de Villa Verde, e pelo 
centro esle concelho; atravessa egual- 
menle o da Ponte da Barça, o dos Ar
cos, e as duas poveaçoes mais impor
tantes delles ; loca ao norte o concelho 
de Coura ; atravessa o de \ alença e com- 
munica esla nossa praça dc guerra com 
toda a província

estradas que

Nào são só os eruditos, os que se entre
gam ao estudo da phil dogia ; tem havido mui
tos homens dimaginação apaixonados 
aquella sciencia.

Um d estes descobriu que as cinco 
gaes compõe a linguagem do riso; que o 
tnem ri em A, a mulher em E, a beata 
I, o laponio em O, o a velha em L.

Outra descoberta similhante encontra-se 
n’uma brochura publicada em Orléans em 
1662, por um astrologo italiano, o abbade 
Dam.isceno: na opinião deste, os differentes 
modos de rir servem p ira distinguir os tem
peramentos das pessoas. Segundo este me- 
thodo, um medico, depois de ter tomado o 
pulso a seus doentes, devia fazer-lhes cóce
gas para os obrigar a rir. Se rissem em A, 
ficava sabendo que oram pheugmaticos; se em 
E, biliosos; se em I, melancólicos; se em O, 
sanguíneos.

Muita gente snppõe que os anunaes tem 
idiomas com que se entendem uns aos outros. 
Platão, Flavio Joseph e S. Basitio acredita
vam nisto.

O celebre Dupont de Nemours, que e au- 
thoridade n'esta m iteria, diz que o cão «6 em
prega vogaes, e ás vezes, quando se encolo- 
rism as consoantes j, e z. Oulras, porém, jul
gando demasiado restricto este alphabeto do 
cão, accrescentam-lhe ainda as consoantes 
b, p. r.

O galo, diz o citado author, emprega 
as mesmas vogaes do cão, com mais dez con
soantes, m. n, g, r. v, f.

As aranhas empregam duas vogaes 
duas consoantes, com que pronunciam tak 

l0LA respeito dos passaros, também diz 
mesmo sabio que é erro crer que elles re
petem sempre o mesmo soin. resu

■ suas observações sobre os corvos é que o grass 
i tiar destes comprehende vinte e cinco pala- 

vrus, a uuber;

por

vo- 
ho- 
em

Kouio diill li lou ly li
Ha guour guour koui kouio!
Kouio kououi kououi koui koui koui koill 

ghi ghi ghi;
Gholl gholl gholl gholl ghia lududoi
Koui koui horr ha dia dia dillbi!
Hets hets hets hets lieis heis hets hets 

hets heis hets hets hets hets hets.
Touarrho trostehoi ;
Kouia kouia kouia kouia kouia kouia kouia 

kouiati;
Koui koui koui io io io io io io iokoiii.
La lyle lolo didi io koiua,
Higuai guai guay guai guai guai guai 

guai kouior tsio tsopi.»

ÁLLTIM4HORÃ
TELEGRAMA

il)o nosso correspondente>

Lisboa, 9 ás 2 horas da larde,

Está formado o ministério da se
guinte maneira :

Presidente sem pasta— J. -4. d Aguiar.

Obras publicas e cxlrangeiros — Casal 

Ribeiro.

Reino—Murtens Ferrão.

Marinha — Visconde da Praia Grande.

justiça-—Harjona de Freitas.

Fazenda e Guerra— Fontes-

e
e

o
Folgamos com esta noticia, porque 

pela nova fórma de ministério se tornou 
bem saliente a traição e deslealdade do 
parlido regenerador, ficando outra vez 
delimitados os campos e bcui definida 

a polilica.

sc.de


0 PARTIDO LIBERAI.

AGRADECIMENTOS Iher D. Maria da Graça d Oliveira, re
sidente na mesma Villa de Barcellos.

(44)

I). Fortunata Julia d’Aranjo Soa- 
5^ res Pinheiro e seu marido Miguel Ajj

Augusto da Trindade, c bem as- gJ 
sim o padre Gabriel AntonioSoa- 

^5 res 1’inheiro, smnmamente agra- 
detidos para com lodos os ill.“"’ 
e exc.n’<" snrs. que na noite de 
17 do corrente acompanharam 
e assistiram na capellade S. Mi- v'4 
gu<’l o Anjo ao enterro de sua 
querida ftlhinha e afilhada, lhes vj 
protestam aqui o mais vivo rc- 
conhecimento e gratidão, pediu-

MUITA ATTENÇÃO
Os abaixo assignados previnem o 

publico que ninguém trado com Do
mingos de Sousa, ou seus herdeiros, da 
freguezia de Suulelio sobre negócios re
lativos á herança de Francisco José de 
Souza, da freguezia de Prado, fallecido 
na cidade de Santarém império do 
Brazil em Dezembro de 1862; nem lhe 
pague por motivo de tal berpnça quan-

lia alguma: por quaolo os abaixo as- 
signados traiam de provar em juizo a 
falsidade com que o mencionado Do
mingos de Sousa se babililou como her
deiro do fallecido, e que são os abaixo 
assignados os seus únicos e univcrsies 
herdeiros.

Braga 8 de Maio de 1866.

Marianna Josefa de Souza 

Manoel José de Souza,

O procurador

(45) Antonio Marques d’Araújo Braga |

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRANGEIRA

i»»m:
D. Forlunata Julia d’Araujo Soares 

Pinheiro, e seu marido Miguel Augusto 
da Trindade, em extremo penhorados 
para com todas as pestoas que os cum
primentaram e na noite de 26 do mez 
proximo passado acompanharam á egreja 
de Santa Cruz o eadaver de sua sempre 
chorada mãe e sogra D. Maria Joaquina 
(i’Aranjo Braga, bem como para com os 
revm.0’ snrs. sacerdotes que assistiram 
ao cilicio, lhes protestam por este modo 
o mais vivo reconhecimento, pedindo 
desculpa de pessoahnenle o não fazerem.

Sociedade dissolvida
Por escriptura publica de hoje, foi 

dissolvida de commum accordo a svcie- 
dade commercial que nesta praça gi
rava sob a firma de—COSTA & LO- 
PÊS—ficando todo o activo e passivo 
ao.sacio José Anlonio Fernandes Lopes.

Braga c rua dos Capelhstas 7 de 
Kl,. 2^ J- iOPÍl

Ferreiro Borda e Irmãos, proprie
tários da nova Fabrica de Cal— UNIÃO 
(5 PROGRESSO — montada na manjem 
esquerda do Cavado, freguezia de Fão 
recommendam a todos os seus amigos e 
coadjutores desta cidade c seus contor
nos, que tem um sortido deposito de cal 
de bclla qualidade, cujo director é o sr, 
Julio Martins Cerqueira d’esta cidade.

Pelo juízo de Direito desta Comar
ca, e carlorio do escrivão Antonio Car
los d’Araujo Moita, no dia 27 do cor
rente mez de Maio, pelas nove horas da 
manhã, á poila do tribunal de ptimeira 
instancia, no Paço Archiepiscopal, se 
tem de arrematara quem mais der, uma 
morada de casas sobradadas de dous 
aqdares.c agoas furtadas, situadas no 
Rocio de S. João do Souto desta cidade, 
designadas pelo numero 2, e 2 A, de na
tureza de praso de vidas, de que é di- 
recla senhora a confraria dc' S João 
Baplista, de 8. João do Souto, da mes
ma cidade, com o fôro annual de tre
zentos c dez rs., que confrontam 
nasceftle com casas dos Queirozes 
Amaranle, Norte com a travessa de 
João, poente com o dito Rocio de 
João do Souto, e do çtil com casas 
Miguel Gomes da Cunha Braga, avalia
das livres de lodos os encargos na quan
tia liquida de, quinhentos trinta e no-' 
ve mil nove centos cincoenla c cinco 
reis, cuja arrematação é feita ifeste, jui
zo em virtude da precatória vinda da 
Villa e Comarca de Barcellos, a reque
rimento do excquenle cessionário An
tonio Augusto Pereira, d'esta cida 
de , contra os executados bacharel 
José José Joaquim Lopes Martins e mu-

do 
dc

de

DE

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO

Correspondente da casa Moré

Recebeu as seguintes publicações francezas :
Breviarium Romanum, nova edição, 4 volumes encadernação dourada 
A mesma obra em broxura ....... 
Millet, Piéparations t errugineuses dans le trailement de la Phtisie

Pulmnaiie .....
Franz, IJistologie des Ilomes et des Animaux
Gattina, HislJ’ diplomalique des Conclaves
Sénac, Christianisme et Civilisalion

PORTUGUEZAS

Pinheiro Chagas Ensaios críticos . . 1
Alexandre Dumas, Deus Dispõem . . 2
Ernesto Biester, os Difamadores comedia em 5 actos.
[Jardim do Povo) Os homens do Mar por Victor Hugo, l A parte

Também recebeu uma grande quantidade de volumes de la Btbhotheque Na- 
ctionale que vende por 50 rs. cada volume. (46)

1 V.°
1 V.°

V$, 
V.Qi

4
9

V.
v:

em
os

5&000 
3^000

8."
8.°
8.°
8.°

18.® 
8.°

CASA DE COMMISSÕES
E

DEPOSITO DE OIJINOUILHERIAS

AGENCIA DE JcN
A CASAS

EST R A N G EI R A S l D. RAHIR & TEIVES
i faMtwrr.t- -Kta——«Hsè&éA

andar

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

a. ©3 bmm' •. ■
5G 16. do Souto SG.

Este gabinete
10 horas da manha até

is
de todos os tamanhos;

300 
3^000 
4,$800 
2$ 100

500
lg200

360
140

VENDA 
POR 

JUNTO

Jísle novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amos
tras de qttimpiilherias pelas quaes toma encom mondas, como lambem recebeu 
uma porção de objectos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para se- 
horas, ditos de liracol, correões para caça, polvorinhos, porte-monaies, saccos para 
tabaco, bengalas e chicotes modernos, carteiras, álbuns para retractos, estojos de 
costura para senhora, ditos de barba para homens, escovas para falo, cahellu, me
za, chapéos, caixas de tintas para desenho, slereoscopos e vistas, boquilhas-para 
cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, ditos moder
nos para senhoras, peitos de camisas, col .rinhos, espanadores dc pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e 
casliçaes de vidro, candieiros pari gaz, garrafas para agua, ditas para lavalorio, 
copos e cálices de cryslal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto c dc da
mas caixas de cartonagem para amêndoas, oculos, lunetas, escovas modernas para 
banhos, ilores de porcellana e mais fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis 

- ■ _________________________ (29)

MÍMIffiS BE ill IMRTII 
Josr Carvalho Ortas, mestre funileiro tem na 
sua loja, rua Nova n. 23, um hom sortimen
to de ciiNolradeiras, de novo invento, feitas 
pelo annunciante.

Estas enxofradeiras tem 
Iodas as que até hoje 
nao é preciso escada 
arvores mais altas 
de tem no e Irnhnl

vantagem sobre 
tem usado, nonv.if

H( in da muita economia

do annunciante.
a casa

Proprietário—Augusto laliacliires

reproduzem-se outros de pbolngraphia e da- 
o-uerreolvpo e pinturas a oieo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa
ra quadros ou stereoscopo.

Preço dos retratos em formato dr bilhete

800 
1&000
1 ,$200 
I^õOO 
2j>25()

e’í* visÊín :

I
2
3
6

12

reis

UWllABlILl EB41E8 Í'3 ^-E i E EWí«.WE3SSA

DE

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO, na esquina do campo deSancla Anna

Correspondente da casa de SSoré do Porto.

Grande sortimento de livros religiosos , 
francezes c portuguezes.

Obras de I! >s<uet, Bourdaloue, Massil- 
lon, Fenélon, Bergi.-r Dupimloiip —Sermões 
de todos os prégadores portuguezes— livros 
de litteratura franceza e portugueza—Clás
sicos francezes e latinos—Obras de Hercu- > 
lano, Garrett, Rebello da Silva u outros au- 
thores modernos.

do

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRANGEE.A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho
Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações : Sanson; Seinaines Scienti fiques 
LV.° em 12- 700. Camillo Castello 
Branco ; o Judeu. Romance Histórica 
2 v. 1&006; Jaidim do Povo', o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affonse Dantier, Les Moiiastéres 
Benedictens d’Italie 2lindosvolumesem 
8.° 3,8000; Grammatica Portugueza do 
B. J. d’Ouveira, 3,a edição 45Ó rs. (3)

600

José Valerio Capella , professor 
legalmente habilitado de ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever c contar. historia de 
Portugal, chorograpbia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo-1 
ral syslema métrico, grammatica e re
gência, exercícios praclicos de escriplu- 
ração, historia Sagrada e doutrina chris- 
lã.

0 annunciante compromelle-se a 
fazer os maiores esforços tanto para o 
adiantamento de seus alnmnos.como pe
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
o que promelle.

Declara mais, que os castigos da 
sua atila não serão corporaes.

NOVAS PUBLICAÇÕES.

O amor ás mulheres e matrimo
nio, pensamentos e reflexões 
por Manoel dcl Palacio, 1 vo
lume em 8 0.............................

O filho do Baldaia, romance his-

cezes e portuguézes, servidas com toda a 
promptidào e regularidade.

Livros de Missa com capa de velludo, 
marroquim, e carneira.

Papel d escrever, tinta, estojos, e todos 
os fornecimentos para deseiiho e escripforio.

A sua correspondência com a casa Moré 
Porto, habilita-o a mandar vir com bre

vidade qualquer encommenda de Lisboa ou 
-1* ° (G)

tonco , por Ar na do Gama 
volume.... i 1...... .....

Defeza do Racionalisnio ou ana- 
h/sè da Té, pòr Pedro Amòrini
Vianna. 1 volume em 8." . . . 1 $000 
Vende-e na nova livraria c EDU

ARDO FERNANDES COELHO, á es
quina do Campo de Sancta Anna. (9) 

Livros de Missa, Manual da Sema
na Sancta; Horas anannas e Relicário 
Angélico, com encardenações de veludo, 
marroquim e carneira, encontra se um 
grande sortimento por preços commodos 
ua /oja de E0 U ARDO JOSÉ FER N AN DES CO E- 
L H0 d esquina do Campode Ma Anna.(41')

PÍlúLAS E OTSUêIÍCOÍT
IIOLLOWAY

Estes medicamentos obtém uma acceliação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro reniedio no niuudo.

AS PIHJLAS são o melhor punficano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do íigado e do estomaiio, e sãó egnal- 
mente cfficnzes nos casos de dysenlria: linal- 
mente, como remédio de familia não tem rivla.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as tendas antigas, chagas ulceras ain
da que tenham 20 annos de (existência) em 
uni especifico infallivcl contra as enferimda- 
des ctitaneas por mais malignas que sejam 

.taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as aff.-cções de peite. Cada caixa de pílulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respeefivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as línguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven- 
dem-se em todos os paizesj do mundo sem 
exceptuar Siãu, China, Inda, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
lurqu a) e no nosso encqntram-sc em todas, 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento dc Ilolloway acha-se 
á venda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs Barral 
e irmão, rua Aurea n 0 126 - E no Porto em 

Q(1D I c'aa sr Miguel .1. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n ’ 77 a 7!) e na do snr. Tho- 

I mazBowdem, rua de S. Francisco n.° í. (16)

Admimstrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 

sjj; «X >***»>•-_ Ter do alem d isso, por w» a„„„,ir,Q repetido, gralis. P 1 a- tolha atuho 50 Os snrs. assignantes tesão o «batimento de 23 Preço por semestre 2^000: pe-
T . —j------------ ------------------ ■” ’» no Prel° de todos os seus an-

Typographia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


